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C_ARHAVAL

FIDELIDADE 'DO ·INfANTE
Desde 4 do corre,nte que a al­

ma dos portugueses ajoelha pe­
rante a mem6ria desse Bomem.,

cuja sombra, ao fim de 500 an�s,
ainda se projecta sobre o Mundo!

O Infante D. Henrique, porém,
não pertence SÓ à história de Por­

tugal, em que interveio directa­
mente e por definição limitada à
vida do Pais, mas é, índíscutl­

velmente, uma das mais salientes
figuras da História Universal.

Não fora a sua presciência de

que, para além do Mar Tenebro­

se, alguma coisa se estendia, mais
larga que o mundo conhecido,
não fora a sua perseverança e o

espirito metódico, organizador,
seguro no estudo e audaz no em­

preendimento e até aquilo a que­
Oil seus contemporâneos, sem as

certezas qUe o animavam, bem
classificaram de dureza de cora­

ção, quantos anos, senão sécu-

los, passariam sem que a Terra
conhecida saísse dos limites que
lhe davam as cartas de 400!
Sem a acção desse genial Prin­

cipe da Casa de Avis, Portugal
não teria sido o que foi e o que
é, mas o Mundo Novo, ainda que
depois descoberto, não teria a fi­
sionomia moral que os portugue­
ses lhe deram, fazendo cristan­
dades e dando-lhe. a feição civili­
zadora de que o ímpregnaram.
Goa, Brasil, Colombo e S. Fran­
cisco Xavier foram possívels por­
que existiu o Monge do Mar.
Em D. Henrique, na sua tena­

cidade, na' sua escola de Sagres,
entroncam a idade moderna e a

epopeia missionária dos portu­
gueses, temperadas. no patríotís­
mo, na fé e no heroísmo dos ho­
mens que o seu exemplo e a sua

vontade modelaram.
Mais do que qualquer outra

parcela do território pãtrto e

mais que qualquer outra gente
portuguesa, o Algarve e os-algar­
vios, honram-se de ter presencia­
do as sismações desse sonhador
de grandezas para a Pátria e de
Glórias para Deus e de ter parti­
cipado nos Iampejos de audácia.
com que ele escreveu as mais al­
tas e mais ricas páginas da His­
tóríado mundo.
As comemorações não podem

ser um simples recordar de fac­

tos, a mera evocação de uma

grande figura do passado, mesma
uma honrosa consolação de vel' o

Mundo inteiro confessar-se tribu­
tário de Portugal,
Devem exprimir a nossa união

aos portugueses de 500, arreígar .

em nós o sentimento de que não
somos SÓ presente, mas uma ex-

(Continuação na 4." página)
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Uma conferência
dQ Dr., Alberto Iria
O erudito historiador nosso

comprovinciano e prezado amigo
Dr. Alberto Iria pronuncíou uma

notável conferência no
-

salão da
Casa do Algarve que intitulou:
«O qUe está errado e o que está
certo à luz de documentos írre­
futáveis» e constituiu um valioso
trabalho de ínvestígação.
Elsclarecendo pontos obscuros

da história henriquina, o confe­
rente desfez névoas e lendas,
mostrando a verdade da presen­
ç.t do Infante D. Henrique em

Sagres, onda viveu seus últimos
dias e morreu, após ter impulsio­
nado os Descobrimentos Maríti­
mos que tanta glória deram a

Portugal.
A encerrar a sessão, .a que pre­

sidiu, o sr. Conselheiro Sousa
Carvalho pôs em relevo o alto in­
teresse das considerações apre­
sentadas pelo orador, o qual foi
muito felicitado pela numerosa e

selecta assistência, que' por com­

pleto enchia o vasto salão da Ca­
sa do Algarve, entre a qual se en­
contravam ilustres algarvios que
fazem parte da Del'egação do Al­
garve da Comissão das Comemo­
rações Henriquinas.

As Comemorações do V Cen­
tenário da morte do Infante D.
Henrique iniciaram-se, nesta vila,
com uma ínteressantíssíma con­

ferência proferida pelo nosso ílus­
tr¡, conterrâneo, Dr. José António
Madeira, no Cme-Teatro Loule­
tano, escutada com a maior aten­
ção por uma assistência selecta

, que SÓ não foI mais numerosa,
como a indole e o valor do traba":
lho e a personalidade

-.

do autor,
mereciam, por virtude de a hora
não 'ter sido a mais conveniente.
A vastidão do estudo apresen­

tado não permite que o publique­
mos e ó condícíonalísmo da com­

posição e impressão do nosso jor­
nal não nos consentem, neste mo­

mento, que apresentemos um re­

sumo da conferência.
Alvitramos que a Casa do Al­

garve, e a Câmara Municipal de
Loulé tomem a seu cargo a edi­
ção do trabalho do sr. Dr. Ma­
deira, que bem 0 merece,
Depois de um estudo prorun­

do e demorado da Náutica dos
Descobrimentos que serviu de ba­
se às grandes explorações oceâ­
nicas, cujo ciclo terminou com a

conquista integral da Terra, o

91lusical
A mEIIEF�Cn, DO IIIORUJllmmTO

ao éj)r. c)3ernardo Eope...

Está a despertar o maior inte­
resse o sarau musical a realizar
no Cine-Teatro Louletano em 25
d� Março corrente, pelas 21,45
horas, dada a elevada categoría
artística dos seus executantes
ex.mo, senhores D. Isaura Pavia
de Magalhães, José Lisboa e D.
Maria Campina, nomes de pro­
jecção internacional na encanta­
dora e apreciada arte musical e,
por gentilíssima iniciativa desta
nossa simpática e distinta con­

terrânea, a benefício do monu­

mento ao Dr. José Bernardo Lo­
pes, querido e estimado médico
qUe foi desta Vila e concelho.

Engenheiro
e;: �Ilanuel doares
Mediante concurso documental,

foi nomeado engenheiro-chefe dos
serviços de obras da Câmara Mu- .

nicipal de Loulé, o sr, Engenheiro
LUis Manuel Soares, natural de
S. Brás de Alportel e que já se

encontra no exercício das suas

funções.
Desta forma fica preenchida

Ulna falta que há muito se fa­
zia sentir devido ao incremento
qUe no nosso concelho tem toma­
do a construção civil, cuja fisca­
lização compete à Câmara, cujos
serviços técnicos dispõem agora
de quem os oriente e lhes assis­
ta convenientemente.
Apresentamos ao sr. Eng.o Luis

Manuel Soares os. nossos cumpri­
mentos de boas vindas e formu­
lamos votos por um feliz desem­
penho das suas funções.

'_ 9 MAR. fSiO

A amável iniciativa da ilustre
louletana, com a não menos amá­
vel e simpática colaboração dos
outros dois referidos eminentes
artistas, empresta a Loulé, nessa

noite, um ar de distinção e de
cultura, num ambiente tradicio­
nalmente apreciador da boa mú­
sica, qUe vai por certo ficar me­
morável.
Está também assegurado o

concurso do ilustre Professor do
Liceu de Faro sr. Dr, Joaquim
Peixoto de Magalhães, que fará

(Continuação na 4." página)
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ilustre conferencísta dissertou
largamente na defesa das gaõrías
nacionais alicerçadas pela obra

gigantesca do Infante de- Sagres.
Concluiu o seu magnifico traba­
lho fazendo as seguintes propos­
tas, algumas das quais já havia
dado a conhecer em 9 de Feverei­
ro de 1952 na Casa' do Algarve
em Lisboa:

l.. ' - Criação de um centro de
estudos destinados -a investigar e

compilar toda a obra do Infante
D. Henrique e seus sucessores nos

descobrimentos maritimos' dos
séculos XV e XVI;

(Continuação na 4." página)

- (olégios militores
do Rio de Janeiro

de Lisboae

De passagem para Beja, vin­
das' de Sagres, onde fizeram uma!

¿,\<'elada de armas; estiveram em

Loulé as delegações do Colégio
Militar do Rio de Janeiro e do
Colégio Militar de Lisboa, acom­

panhadas dos respectívos directo­
res General Magessi Pereira e

Brigadeiro Pereira de Castro.
Na .curta paragem, professores

e alunos, estiveram uns momen­
tos junto ao Monumento ao ma­

logrado Engenheiro Duarte Pa­
checo, tendo sido trocadas sauda­
ções entre.a representação brasi­
leira e o sr. Presidente da Câma­
ra de Loulé.
A antecipação do horário em

cerca de uma hora, não permi­
tiu que aos moços estudantes das
duas pátrias irmãs fosse feita a

reoepção que se lhes projectara.

«Ni.nho» um dos carros alegó­
ricos mais apreciados do Carna­

val - 1960, o qué mais ·uma vez

veiu pôr à prova o carinho el bom -

gosto que é nota caraqterística
da sítio de Loulé-Gare

MO.UMIRTO
I

íJ't.l!lfl'lna.'ldO' /!0Pflj
o

No prosseguimento da sua boa

política de dar solução tão rápi­
da quanto possível aos problemas
que se lhe vão deparando em

Loulé (e dando até lições de di­
namismo aos novos), continua o

sr, Francisco Guerreiro Barros a

evidenciar os seus melhores esfor­
ços no sentido de concretizar.
aquilo que de há muito se vem

projectando realizar na nossa ter­
ra. Assim, ao assumir a presidên­
cia da Comissão Pró-Monumento
ao Dr. Bernardo Lopes, tomou
imediatas medidas para dar an­

damento aos assuntos pendentes,
tendo' aproveitado 'as curtas fé"
rias do Carnaval para convidar
o escultor Raul Xavier a deslo­
car-se a Loulé.
Dando cumprimento .ao que

prometeu, aquele artista esteve
'nd nossa vila no Domingo Gordo
e fez-se acompanhar de um pro­
jecto do monumento. que entre­
tanto fora executado num curto
espaço de dias e que foi exposto
à apreciação das pessoas que
compareceram à reunião que o sr.

Ainda o fachada
As pessoas que nos felicitaram

pelo artigo aqui publicado, no
nosso último número, acerca do
momentoso prbblema da nova fa­
chada do Hospital de Loulé, po­
demos hoje informar qua o assun­

to ventilado já está merecendo
a melhor atenção das entidades
responsáveis.
Parece assim chegar-se à con­

clusão de que se não devem cons­

truir edifícios tomando apenas
em consideração o seu funciona­
mento, mas também o aspecto
exterior e mais ainda quando a

obra a realizar é um complemen­
to do que está feito e tem alguma
estética.
Apesar da forte pressão exer­

cida por várias entidades e entre
elas a Direcção Geral dos Ediff­
cibs e Monumentos Nacionais,
tem sido muito dificil convencer

do Hospital
as pessoas responsáveis de que
era um' erro persistir em não al­
terar o projecto,
Folgamos em que o assunto te­

nha sido encarado devidamente,
pois é justo tomar em devida con­

ta o parecer de uma população
que tanto tem contribuido para
que o Hospital de Loulé 'leja ho­
je, na sua categoria, um dos me­

lhores do Pais.
Já nos bastam as aberrações de

arquitectura de que não nos con­

seguimos ver livres na altura
própria.
Afinal nem sempre é forçoso

qUe as exigências técnicas, ma­

tem a harmonia.

Presidente promoveu logo na 5.'
feira seguinte.
Por sinal o projecto desagra­

dou quase por unanimidade (es­
pecialmente devido ao arco em

qus o busto ficaria), mas ficou

logo assente pedir novo projecto
que fi_çasse mais de harmonia
com o local e a pessoa a home­

nagear.
Por terem surgido 2 correntes

dp. opinião, não foi possível de­

fenil' exactamente o Iocale o gé­
nero de monumento a erigir. Es­
sas divergências baseiam-se em

(Continuação na 4.· página)
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Prevê-se que a

receita das Bata-

lhas de Flores dé

Loulé - 1960. seja

a mais avultada

de sempre.

DB LOULÉ

tnlusioslllo, onimoróo C of�qri(l
d� t!atnaval d� j!�alé

Loulé viveu mais urna vez o
seu Carnaval! Melhor diremos,
que o Algarve festejou o Rei Mo­
rno vivendo o Carnaval Louleta­
no! De todos os pontos, desde as

mais recônditas localidades, guar­
dadas entre as fráguas monta­
nhosas às povoações sulinas es­

maltadas pelo azul oceânico, to­
dos rumaram até Loulé, para as­

sistirem ao «Carnaval mais por­
tuguês de Portugal».
E SÓ assim se compreende os

muitos milhares de pessoas, que
transformaram a sempre acolhe­
dora Avenida José da Costa Mea­
lha num autêntico/ colmeal hu­

mano, onde o lema era: «divertir'
é viven. E a juntar à compreen­
sível maioria de gente do nosso

Algarve, vimos grupos excursio-

riistas e turistas de Caéilhas, Al­
mada, Santarém, Lisboa, Setú­
bal, Evora, Beja, enfim de todo o

Portugal além Vascão, incluin­
do a já tradicional presença dos
moços estudantes de Coimbra. E
a acrescentar ao êxito das Bata­
lhas de Flores, teremos a colabo­

ração, verdadeiramente feliz do
Sol, proporcionando dias de cli­
ma ideal, perenemente primave­
ris, .onde nem as andorinhas fal­
taram, Em suma: tudo se conju­
gou para que os festejos de 1960,

.

prosseguissem na senda das an­

teriores realizações, fazendo re­
viver e rejuvenescer' uma tradi­
ção, que há mais de cinquenta
anos, se tem transformado .num

dos maiores cartazes turísttcos do
Algarve. Todos os que trabalha­
ram para que os festejos fossem
'Ima realidade, estão de parabéns.
TIm qualquer dos dias, se notou
:empre a mesma animação, o

nesmo espirito
-

contagiante, a

(lesma prodigalidade, assumindo
.spectos particularmente empql­
;antes na 3." feira, num espectá­
.ulo do mais acentuado multi­
.olor.

Os carros que tomaram parte
"lO. Corso, em número de 35 prl­
naram pelo bom gosto artístico
oatenteado - característica, que
é. já uma tradição, e uma prova
de alto espirito estético e ímagí­
nativo. Entre outros, salientamos
os carros do Arieiro, Almancil,
o Carro Oríental e o Ninho (Lou­
lé-gare ), além da escolhido frizo

(c7ontinuação na B.· página)

FOI OE CERCA OE 200 CONTOS
A IIIBOBITA lIIRUTA DOS .mSTEJOS

[Dt!) (�I�AWtAlb �! [L©)�lb[E17
IE este resultado financeiro

deixa transparecer claramente

que é preciso manter a tradição
das nossas Batalhas de Flores,

Exigem muito trabalho, can­

seiras, preocupações, arrelias e

dissabores? Sem dúvida. Mas o

êxito dos 3 dias de festa fazem

esquecer as dores de cabeça de

quem abnegadamente se esfor­

çou pela resolução de uma tal
multiplicidade de problemas que
só conhece quem acompanhe de

perto o «desenrolar dos prepara­
tivos» para a Batalha.
Ê certo que vão rareando os

«carolas> que trabalhavam entu­
siástica e desinteressadamente
nos «carros», na secretaria, no

recinto e onde quer que fosse ne­

cessária a sua presença, mas ain­
da assim vão surgindo novos ele­
mentos a substituir os que se
«cansaram» de «batalhan, os que

Parece que já não restam dú­
vidas a ninguém qUe a iniciativa
d,) promover bailes nas 3 noites
d"! Carnaval, a cargo da respec­
tiva Comissão, foi uma das mais
acertadas medidas qua se toma­
ram e uma das melhores fontes
de receita a engrossar a impor­
tante verba resultants da Bata­
lha de Flores e que bem se pode
sintetisar por um autêntico Cor­
tejo de Oferendas com que Lou­
lé (aliás com a colaboração de
milhares de forasteiros) brinda
anualmente o seu Hospital.
A fama destes bailes tem au­

mentado em cada ano e com ela'------��----�----------------------��-------------------------a frequência, sendo por issó a

marcação de mesas disputadas
com grande interesse, devido à
circunstância de os lugares se­
rem sempre �nferiores à procura.
Por isso, este ano foi necessã­

rio recorrer à maior sala existen­
te em Loulé e mesmo assim, ape­
sar da sua grande extensão, tor­
nou-se pequena para a grande
afluência de público que encheu
completamente cerca de 100 me­

sas colocadas em redor do recin­
to de dança. Pelo número de me­

sas ocupadas parece fácil calcu­
lar que se reuniram em cada uma
das noites de baile cerca de 600
pessoas, o qUe dá bem uma ideia
do êxito alcançado por estes baí­
les qUe foram' frequentados por
pessoas da nossa melhor socíeda­
de e por muitos forasteiros de to­
do o Algarve que aqui costumam
vir atraídos pelo êxito das nossas
festas.
Estão de parabens todos os

membros da Comissão que devo­
tamente contribuiram para o êxí­
t» dos bailes, não só pela feliz

ornamentação e adaptação da sa-

(Continuação na 4," página)
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COMEMORAÇÕES
HENRIQUINAS

Vai celebrar-se de maneira
condigna não SÓ em Potrugal, co­
mo em todo o Mundo, com par­
ticular carinho nos núcleos de
portugueses espalhados além­
-oceano, o V Centenário da Morte
do glorioso Infante D. Henrique,
o glorioso «Principe do Man, a

quem a humanidade muito deve
e aos arrojados marinheiros, seus
cooperadores.
Em Faro, as cerimónias tive­

ram inicio em 4 de Março, com

solene Te Deum, realizado na Sé
Catedral .e onde o Rev. Cónego
Ferreira da Silva, se dirigiu à
assembleia cristã. Ã noite, no

Salão Nobre da Câmara Munici­
pal, teve lugar uma sessão so­

lene, em que foi orador o sr. Dr.
.
Alberto Iria, Director do Arqui­
V,) Histórico Ultramarino e eru­

dito investigador de temas hen­
riquinos.
Assim se iniciaram em Faro,

capital da 'província donde parti­
ram as naus de Portugal, em de­
manda de novas terras para a

de.
tARO

grei lusitana e de almas para
Cristo, as comemorações henri­
quinas.
(Continuação na 9,· página)

Cartas ao Director
Ex."" Sr. Director

Recentemente levantei-me de
madrugada para tomar a camio­
neta da EVA que faz a ligação ao

cambaio correio e qual não foi o
meu espanto ao chegar à rua e

reparar que a escuridão era
absoluta. Para chegar à estação
da EVA tive qUe orientar-me co­
mo se cego josse, pois só pelo to­
qUe nas' paredes sabia onde esta­
va.

Manifestando a minha estra-.
nhesa por esse facto a alguns
amigos foi-me dito que 1sso já
vem acontecendo há muitos me­

ses e causa graves transtornos a

quantos Um necessidade de sair
de madrugada por vários moti­
vos da sua vida, pois parecida
(Oontinuação na 3,· página)

S') afastaram, ou simplesmente
foram afastados,
Seja como fôr, o certo é que é

necessário manter a tradição do
Carnaval de Loulé.

Decorreram
animadíssimos

os BAIL••

da Comissão do Carnaval



A VOZ DE LOUL:fh

A TRAIISOCI NICA

* MIICI Regisl.d. d.
'h. Singe, M.nu'.du'in, Co.

Prac;a da República, 35 e 37

(Continuação da 4. página)
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Nina é uma sombra do passa­
do. Sonhara um rnundo perfeito,
6'1 homens «humanos», a socieda­
d� acolhedora e tudo se negava
a seus olhos. É com alegría que
sabe da vitória de uma velha

colega amiga, nomeada chefe de
uma repartição. Procura-a, ex­

põe-lhe o seu drama, lacrimosa e

aflita; a resposta derruba-a. Al­
tiva e cínica, aquela camarada li­
mita-se a dizer que haverá, bre­
vemente, concurso para escriturá­
rias dá sua repartição mas ela

julga que sem um boa «cunha»
não vale a pena tentar porque
conhece futuras concorrentes que
mal têm o primeiro ciclo liceal
mas são de famílias influentes e

não devem ser excluídas.
Se a pobre rapariga não fosse

-

crente, .

correria para o suicídio.
A vida era-lhe cada vez mais
odiosa. Os últimos centavos desa­

pareceram e ela não tinha forças
para procurar os credores do seu

curso e pedir novo empréstimo.
Tinha de arranjar ganha-pão,
custasse o que custasse. O fato
estava com brilho... os sapatos
tinham as solas a rir e os óculos
careciam de lentes novas ...

As. temperaturas eram constan­
tes, o sono não chegava há sema­
nas e a pobreza dos pais ausen-

.

tes torturava-a. Era com os pu­
nhos cerrados que se lembrava do
diploma guardado em luzidio ca­

nudo... para quê?
Nina vai, diàriamente, receber

injecções. A bondade do médico
é sem limites. Oferece-lhe hn­
saios clínicos», interessa-se pela
causa do seu esgotamento físico
e procura resolver-lhe a situação.
Manda-a a um senhor amigo, di­
rigente de uma grande casa in­
dustrial. É acolhida carinhosa­

mente, deixa as indicações pre­
cisas e sai com mais uma ilusão:

empregar-se, dentro em breve,
num escritório da Baixa.
Os dias sucedem-se e o amparo

.moral do médico assistente miti­

ga-lhe um pouco toda a amargu­
ra. Há três semanas qua espera
chamada mas a boa nova não
tardou. Nina espreita da janela
do seu humílimo quarto a passa­
gem do carteiro, dia após dia.
Numa tarde em que se esquecera
do tal sonhador aviso, a sorte

procura-a. É. chamada a apre­
sentar-se no dia ·seguinte. Assina
o contrato e vai, tímida e enver­

gonhada, aprender a manejar
uma máquina de calcular. Como
é «formada» sente que os colegas
lhe vigiam os gestos; perturbada,
chega a revoltar-se por que razão
lhe apareceu um trabalho que ela
nunca vira. E·o grege e latim que
aprendera? Para quê a carta de
curso ? Outrora fõra a sua
obscessão... hoje era o fantasma

que a tornava infeliz.
I·

O fim do mês aproxima-se e o

ordenado, se bem que modesto,
pareceu-lhe um «tabú». A luta
económica cessara mas a moral
era desesperadora. Sentia-se ve­

xada na sua ignorância por as­

suntos de escrituração; via-se,
muitos tempos atrás, a sonhar
com livros, conferências e aulas
e decidia-se a continuar sempre
a sua luta, a luta dos íntelectuaía

desprotegidos.

Maria Odette Leonardo

*

MELHOR

III

LOULE

Actividades
dti tJflÚfl�ti t!lvll
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n o. ALGARVE
durante o ano findo
ALISTAMENTOS

O Comando Distrital da D. C.
T. de Faro, alistou, no ano findo,
543 agentes, sendo 356 do sexo
masculino e 187 do sexo feminino.

INSTRUÇÃO
Realízaram-sa 15 cursos para

Instrução da população civil em

Faro, Loulé, Portimão, Lagos, Al­
bufeira e Paderne. Destes cur­

sos, 6 foram de primeiros Socor­
ros, 2 de Postos de Comando, 2
d� Vigilância e 5 de Auxilio So­
cial.
Também se efeetuaram 32 ses­

sões cinematográficas e palestras
de divulgação da Defesa Civil, a

que assistiram cerca: de 25.000
pessoas.

OUTRAS ACTIVIDADES

Nó mesmo ano foram copsti­
tuidas e empossadas as Comis":
aões Distrital e Concelhias de De­
fesa Civil.

<�--<�--<�--<�--<�--<�--(�

]Jos/al de CJaro
rOontinuacão da 1.· 1Jáahl,f!,

CURSO DE INICIAÇÃO
TEATRAL

Está-se realizando numa sala
do Círculo Cultural do Algarve,
um Curso .âe Iniciação Teatral,
que se prolonga até SO de Junho.
J1;sta iniciativa, qUe é orientada
pelo espírito competente e sabe­
dor do o« Emílio Campos Coroa,
afigura-se-nos do maior interes­
se, quer sob o ponto de vista in­
telectual, como ainda pela forma­
ção artística, que o mesmo há-de
obrar. Além do estudo das várias
correntes de Teatro, suas figuras
provenientes e correntes nacio­
nais, relações histórico-sociais,

.
são versados os mais diversos as­

suntos contribuintes da Arte de
Talma e estudado duma maneira
especial o Teatro Português.

O curso, dentro da sua função
formativa, deverá contribuir para
a formação dum escol de ama-

.

dores cônscios, que sabendo tea­

tro, hão-de certamente impregnar
um maior nível artístico às suas

interpretações futuras, pois estu­
dando-se teatro, assimila-se cons­

cientemente ciência e vive-se a

Arte -- como finalidade essencial
da obra.

PALESTRA SOBRE CINEMA

Monsieur André Brunelin, pre­
sidente da Federação Francesa
âos Cine-Clubes e conhecedor pro­
fundo do Cinema Francês, reali­
zou uma palestra na Aliança
Francesa, em Faro, em 18 de Fe­
vereiro. Nesse mesmo dia, pro­
jectou-se no écram do Cinema
Santo António o filme «Rua Prin­
cipal» (Calle Mayor), da moder­
na, cinematoçrafia espanhola. As­
sim comemorou o 4.· Aniversá­
rio o Cine Clube de Faro, que ao

lonço da sua existência promo­
veu: 48 sessões ordinárias, 48
sessões recomendadas, matinées

infantis, conferências e estudos
cinematográficos.

João Leal

NECCHI

Francisco

f\GENTE
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M. Faísca
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11 úflima pofovru em (lTIáquinas de Costuro

Âs Psicoses do OespOl·tof-(3)

RU:J dos Douradores, 1 e lit

A mania da supertorfdcde dos Directores
e os complexos que criam nos jogadores

Se nos clubes poderosos a in­
fluência de directores com a ma­
nia de sabichões não se faz sen­

tir muito nas equipas, visto que
03 técnicos por eles contratados a

peso de ouro não admitem inter­
ferências, já nos pequenos, co­

mo o nosso, essa influência se

·torna perniciosa; é que os joga- .

dores, e principalmente os fàcll­
mente ínfluencíáveís, não acredi­
tam num homem que lhes diz
muita coisa bonita mas não sabe
nada de futebol, ao passo que
aquele que lhes prova no campo
e no tabuleiro que sabe mais do
que eles, os convence fàcilmente.
No entanto, a sua natureza de
adaptação às

.

circunstâncias,
principalmente nos mercenários,
faz acatá-los com um sorriso nos
lábios as ordens desses directo­
res, criando na equipa um estado
de espírito de letargia, que se

torna perigosíssimo para a cria"
ção de um padrão de jogo defini­
do, pois eles passam a jogar ao

sabor da corrente, e não subordi­
nados a directrizes determina-
das!

.

Ora acontece que o futebol é
um jogo de equipa, e se no tem­
po do clássico a habilidade indi­
vidual de uns quantos é que im­
perava, no futebol actual de mar­
cação todos os jogadores têm
missões específlcas a cumprir.
Deste estado de espírito resul­

ta afinal que os jogadores, com

medo da Direcção, acabam por
fazer tudo contrariados pois jul­
gam, e com razão, que sabem
mais do que eles, e como entre
eles próprios também existe essa

paícoss do saber mais do que o

colega, acaba cada um por jo­
gar para si, censurando os com­

panheiros quando alguma joga-
da lhes sai mal.

.

El fácil depois dos jogos apon­
tar estes defeitos, mas saber as

suas causas e corrigi-las, isso é

que só os técnicos descobrem,
pois' é precisamente por isso, por
verem melhor e saberem mais de
futebol, é que eles são considera­
dos técnicos.
Hã porém, muita gente que

não sabe distinguir um técnico de
um treinador, e é por isso que há
já duas épocas que o Louletano
anda a tentar fazer uma equipa
de futebol, quando afinal SÓ con­

seguiu ainda meia dúzia de joga­
dores: é que, confundindo técni­
cos com treinadores, e por falta
de capital para contratar aque­
les, querem que estes façam tu­
do -- treípem e dirijam a equi­
p<l. -- quando eles, afinal, só são

capazes de as treinar, por falta
de preparação intelectual para a

9-irigir. Por fim, e repetindo o que
dissemos, no nosso primeiro ar­

tigo desta série, aconselhamos os

responsáveis pelo Louletano a ar­

ranjar uma pessoa que realmen­
te seja técnico, e a entregar-lhe a

direcção da equipa, mas não es­

queçam no entanto essas pessoas,
que a escolha tem que ser acer­

tada, para não falharem como o

têm feito até aqui!
J. F.

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO
RUA PASSOS MANUEL, 94 - D -- TEL. 734525 -- LISBOA

AFRICA
Em 6 Abril ANGOLA
» 9 » RITA MARIA
»22 » PATRIA

'

3 Abril NIASSA » 6 Maio UíGE
RESERVA DE PASSAGENS A1!:REAS, MARITIMAS E TER­

RESTRES EM TODAS AS COMPANHIAS

No seu próprio interesse não deixe de nos consultar

Smllio Compos Coroo
M1!:DICO ESPECIALISTA

Em 21 Março
»22 »

PRóXIMOS

IMP1!:RIO
UíGE

NAVIOS A SAm

bergar todos quanto desejavam
divertir-se.
Mil problemas, foram necessá­

rio solucionar para que as Bata­
lhas de Flores � 1960, fossem
uma realidade r: mas, graças à
boa vontade e aos esforços de
todos, em especial da Comissão
Organizadora -- escol de dedica­
ções, a quem Loulé, já muito de­
ve. Desta maneira, se conseguiu
angariar novos e preciosos fun­
dos para a primeira' obra de as­

sistência do Concelho -- a Mise­
ricórdia.
E a terminar estes apontamen­

tos, testemunharemos a muita
simpatia que nos merecem todos
03 qUe trabalharam para qUe 'as
Batalhas de Flores, continuassem
com o brilho, vitalidade, anima­
ção, colorido e graça, que há mui­
to são o apanágio do Carnaval
di) Loulé.
Nos 3 dias de Carnaval desfila­

ram pela nossa Avenida os se­

guintes carros alegóricos:
«Kali (do Hospital); «Vitami­

nas» (Almancil); «Castelo, de
Cartas» (Alte); «Fantasia Side­
ral» (Ameixial); «Terra e Lua»

(Boliqueime); «Cavalinho de pa­
pel» (Querença); «Tesouro» (Sa­
lir); «Miradouro da Picota (Par­
ragil); «Fé, Esperança e Carida­
de» (Junta de Freguesia de
Quarteira); «Ninho» (Sociedade
Recreativa Loulé-Gare); «Solda­
dinhos de Chocolate» (Reglna j j­
«A Bela Adormecida» (Manuel
Ramos); «8. João) (Manuel Go­
mes) ; «Zé Carioca (Amigos Uni­
dos); «Ponte Japonesa» (Dr. Ma,­
nuel Cabeçadas); «Baínaas (José
João Ascensão Pablos); «Auto­
móvel 1900» (João Farrajota Al­
ves); «Música e Touros» (Música
Velha); «Fantasia Musical» (Mú­
sica Nova); «Cave Existencialis­
ta» (João Cabeçadas e amigos);
«Esquimós» (Estudantes); «Cir­
C,) PROPH» (Professores); «Bar­
Co Rabelo» (Eng.· J. M. Farrajo­
ta); «Ouro, Prata e Tempo» (Ou­
rives); «Construção Civil» (José
Guerreiro Neto); «Jardim» (Bar­
reiras Brancas) ; «Guitarra»

(Grupo de S. Sebastião); «Mexi­
canas» (Maria da Assunção Ga­
lo); «Automóvel 1895» (Dr. Ma­
nuel Gonçalves e Manuel Pedro);
«Diligência» (Sérgio Viegas); e

ainda os carros da Sociedade Re­
creativa de Quarteira, da Junta
de Turismo de Quarteira, do sítío
do Arteiro, ,

dos Cafés da Vila,
Alunos da Escola Industrial; João
de Sousa Murta; José 1\:Iartins
Ramos e José Galo.

SINGE
co·.' a:

TER�ENO
. para Construção
VENDE-SE na Rua dos Com­

batentes' da Grande Guerra
Campina de Cima.
Nesta redacção se infer­

ma.

Refrigerantes
Trespassa-se peque­

na fábrica com utensi

líos, de C. S Guerreiro.
--LOUL1!:-

t·
Agradecimento
Maria da Piedade Flores Móra,

vem por este meio manifestar o

seu reconhecimento a todas as

p�ssoas que se dignaram acom­

panhar à última morada a sua

querida e chorada filha Manuela
Flores Móra, e às que, por qual­
quer forma, exteriorizaram os

seus sentímentos de pesar pelo
infausto acontecimento.

f/nt6nlo

cSet'ecçõo
Novo Magazine Pórtugués

.Apareceu o 1.° número de uma

nova revista mensal portuguesa
�- «Selecção» -- dirigida· por J.
Pereira Lopes e Américo Faria
e que tem as suas instalações em

Rio Maior.
«Selecção»; magazine mensal

de carácter eclético, apresenta-se
galhardamente com capa a qua­
drícromía (reprodução de um

quadro famoso de Murillo) em

papel couché é 64 páginas de tex­
to rigorosamente seleccionado e

muitas das quais impressas a 2
cores.

Trata-se, na, verdade, de uma

publicação interessantíssima
d,� que havia falta no nosso país,
tão -abastardado neste campo, pe­
las revistas estrangeiras -- que
insere os mais palpitantes assun­

tos, desde o científico, de anteci­
pação, até à reportagem de aeon­

tecimentos curiosos ou sensacio­
naís, nurn autêntico repositório
de matérias de atraente leitura.
«Selecção», que se vende avul­

so ao preço de 5$00 o exemplar,
é uma revista para figurar em,
todas as estantes e que se colec­
cionará ciosamente.
Assinatura: 6 números, 20$00; .

12 números, 40$00.

,
•

SEMPRE que necessite
de trabalhos tipogrâficos
em qualquer género. de­
ve confiá- los à

Gráfica Louletana--
Loulé.

--«-:.--

Máquinas modernas
TipOS novos e elegantes

Meticulosa execução

@sctilótio no.

Qou(éq>to.ço. clo. Ç]lepú()(ico.. 118

DOENÇAS DOS OLHOS

CONSULTAS EM LOUL�

NO CONSULTÓRIO DO DR. JORGE DE ABREU

às 2.a• e 5.as feiras, a partir das 13,30 horas.

»

João Leal

._.._ .._ .._.
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LISBOADelegação em

Telef. 368788

(Oontinuação da 1.· página)

das tripulantes do carro Regina.
Uma nota de simpatia para a Es­
cola do Samba, que orientada pe-
10 Maestro Virgilio Viegas e Joa­
quim Costa Fernandes, constitui­
ram uma nota de ineditismo e

jovialidade, e
.

cuja presença se

deve considerar em anos futuros.
E todo o público 'se entusiasmou
com a presença dum «D. Elvira»,
com a matricula X-P T O, con­

duzido pelo Dr. Jaime Rua, Di­
rector deste jornal.
Na tarde de 3." feira, procedeu­

-se ao sorteio dos aparelhos de
rádio, a que o público estava ha­
bilitado, à eleição dos vencedores
dos concursos de quadras e piro­
pos e à imposição da «faixa sim­
bólica» de Miss Carnaval -- 1960.
A escolhida foi a menina Maria
da Assunção Espadinha Galo, tri­
pulante do carro das Sevilhanas.

Tudo foi animação, alegrta, cor,
num autêntico milagre de boa
disposição, a qua se juntou esse

outro milagre, que foi a floração
das árvores da Avenida-«amen­
doeíras», que guardaram seus en­

cantos, para virem brincar ao
Carnaval e mostrar aos visitan­
tes esse encanto da terra algar­
via. A noite, realizaram-se ma­

gnificos bailes, abrilhantados pe­
las categorizadas orquestras Mo­
lero e Black Rose, sendo os am­

plos recintos pequenos, para al-

SIIIIIENTIIS
DE

MELÃO
M E LA N C I A

FLORES

HORTALIÇA
as melhores variedades na

DROGARIA LIS

L O U L É

Faro, Março, 1960

Sa a sua
• •

maquina de escrever I

Deve confia-la ao técnico habilitado

JOAQUIM

I Bairro Municipal, 4

União de Camionagem
de Carga, Limitada

LOUL.

TltonspOlttes de (ol·go pOI·O todo o País
Rua Padre António Vieira

Telefones 22 e litO

NAo COMPRE

IIII

Motores Eléctll"icos,
Diesel e a Pe-tróleo

sem primeiro visltcr .o

STABili
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

----» L O U L:m

Necessita ser
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MARIANO
L OU L É
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CENTRO CONSULTIVO OUIMICO
INDUSTRIAL. L.DA

A TÉCNICA MODERNA

ao serviço da Indústria

FARO-R. do Matadouro, 17�19

Telef. 335 e %17

MANTEMOS UM PERMANENTE STOCK DE EQUIPAMEN -

TO' INDUSTRIAL DIVERSO. CONCEDEMOS SUB-AGÊN­

CIAS LOCAIS NAS ZONAS DISPONIVEIS

(Oontinuação da 1.' página)

mais lógico que a iluminação pú­
blica [osse apagada, não às 4,30
como está acontecendo, mas sim

ao clarear do dia, como é normal

em outras terras.

Quere-me parecer que a falta
de iluminação a partir daquela
hora é não apenas prejudicial a

quem tem que se levantar cedo
mas sim a toda a população que
assim vê restringida a sua segu­
rança contra a gatunagem, dada
as vantagens que lhe são propor­
cionadas pela escuridão.
Ã esclarecida boa vontade do

sr. Presiâente da Oâmara expo­
nho mais este problema, na espe­
rança de que o possa resolver a

contente da população da nossa

vila no mais curto espaço de tem­

po possível.
Oom o meu pedido de desculpas

pelo espaço rQubado ao seU jor­
nal, queira aceitar, sr. Director,
os cumprimentos de

Um assinante da «Voz de Loulé»

Nem só no Estoril ...

CICuISlVIO
(Oontinuação da 4.' página)

Manuel Perna Coelho (Louleta­
no) em 10.° com o mesmo tempo.
Desistiu o corredor do Louleta­

no, José António Correia da Sil­
va. Boa média atendendo ao per­
curso de serr-anías e vento con­

trário, devendo-se realçar a fa­
çanha dos 4 primeiros, especial­
mente de João Bárbara, qUe an­

dou cerca de 80 quilómetros iso­
lado.

. A prova para amadores-junio­
res foi de 146 quilómetros, com a

média de 32,8�0 quilómetros e

saiu vencedor Vitor José Tama­
zínha,' do Louletano, que fez o

percurso em 4 horas, 26 minutos,
20 segundos. Em 2.° Jugar elas­
sifiCOU-se Henrique Aguas Ruas
(Louletano); José Pedro Cavaco
em 3.°; Alfredo da Mata Albino
em 4.°; Humberto João Corvo, em
5.°; José Fernandes Palma em 6.°;
e Jorge Valentim Costa em 7.°.
Desistiram 3 ciclistas do Lou­

letano e 1 do Ginásio.
O vencedor fez uma prova bri­

lhante, assim como o 3.0 classi­
ficado que, apesar das várias
avarias de qua foi vitima, conse­
guiu recuperar um razoável atra­
zoo

A· passagem dos corredores por
Loulé despertou grande interesse
entre a população simpatizante
desta modalidade, que acorreu

àJ principais ruas do percurso,_
para aclamar os ciclistas, aumen­
tando assim o ar festivo da nossa

terra no domingo de Carnaval.
Ê opinião corrente qus estas

provas de ciclismo deram valiosa
contribuição para qUe a receita
de domingo da Batalha de Flo­

res. fosse a mais alta até agora
registada no primeiro dia de
festa. Tomando em consíderação
este facto inédito, pensa-se na

possibilidade de organizar no pró­
ximo ano uma prova de ciclismo
na nossa extensa Avenida, cujas
excelentes faixas de rodagem ser­
viriam de óptima pista. Os parti­
cipantes seriam os melhores ci­
clistas nacionais.
Acreditamos que a ideia resul­

te fq.rtuosa... se não ficar no es­

quecimento.

Tanto Gonçalo :r�unes Barreto como os seus familiares, Diogo e

Nuno Barreto, destacaram-se na conquista de Ceuta, em 1415, e ao

primeiro ficou entregue a guarda da maior Torre de Ceuta, chamada
Torre de Fez.

Deu esta familia grandes nomes à Pátria.
D. Francisco Barreto, ilustrou-se como Governador da India

(1555-59) e a partir de 1569, como descobridor e conquistador do reino

de Monomotapa, em Moçambique.
Seu irmão, Nuno Rodrigues Barreto, morgado de Quarteira, foi

governador de armas de Faro e Loulé, vedar-mór da Fazenda de todo
o Algarve e fronteiro

o

da Provincia e, nesta qualidade; respondeu de

Quarteira, em 1 de Novembro de 1534 ao rei D. João III, i'nformando-o
de que, na sua opíníão.. «Portugal não devia abandonar as praças for­

tes de Safim e Azamor».

Entre os seus vários filhos e filhas destaca-se, pelo seu valor mo­
ral e espiritual e também pela beleza rara, sua filha D. Francisca de

Aragão que brilhou a grande altura entre as damas da côrte da rainha
D. Catarina, mulher de D. João �II.

Segundo os escritores: Dr. Teófilo Braga no seuIívro «Os amores

de Camões»; Conde de Sabugosa, em «Donas de Tempos Idos» e Dr.

Queiroz Veloso, em «Uma alta figura feminina de Portugal e de Es­

panha, nos séculos XVI e XVII, D. Francisca de Aragão, Condessa de

Mayalde e de Ficalho», publicado eIl,l 1932, com documentos colhidos
no Arquivo de Simancas, foi esta Senhora a grande Musa inspiradora
de Luis de Camões, e uma das pessoas que o teria influido a escrever

o poema imortal da Raça - Os Lusíadas.
Também o Dr. José Maria Rodrigues, no seu livro «Camões e a

Infanta», se refere aos numerosos versos que os poetas da época,
como Pedro de Andrade Caminha' e D. Manuel de Portugal, dedicaram
a esta distinta senhora, nascida em Quarteira em 1536 ou 1537, alguns
dos quais são duma beleza poética extraordínáría, sobretudo os ,de
Luis de Camões. Casou esta ilustre Senhora de Quarteira - como era

conhecida na Côrte de Lisboa - com o embaixador espanhol, D. João
de Borja; e, logo após o seu casamento, sendo rei de Portugal, D. Se­

bastião, acompanhou o marido para a Alemanha, onde fora colocado
como embaixador. Filipe II de Espanha, em cujo reinado tal casamen­
te se deu, tratava-a por sobrinha, visto ela ser bisneta do rei de Aragão,
pelo lado materno.

Desta ilustre familia, Mendonça RoUm de Moura Barreto, des­
cendem os duques de Loulé, cujo 1.° titular, Nuno José Severo de Men­

doça Rolim de Moura Barreto, era já 2.° marquês de Loulé, 9.° conde

de Val de Reis, par' do reino, 24.° Senhor de Azambuja, 12.° de Póvoa
e Meadas e 14:°' administrador do Morgado de Quarteira .

Casou com a Senhora Infanta D. Ana de Jesus Maria, filha do rei
D. João VI e da Rainha D. Carlota Joaquina de Bourbon. Deste casa­

mento houve dois filhos e três filhas, a saber:
1.° - O segundo Duque de Loulé, Pedro Agostinho de Mendoça,

avô da actual Condessa de Val de Reis e bisavô do actual Marquês de
Loulé. '

2.° - Um filho de nome Augusto Pedro de Mendoça, 3.0 Condade
Azambuja, avô da actual Condessa do mesmo título, em cujo ramo

continuou, até à extinção dos vinculas, a administração do senhorio
de Azambuja e do Morgadio de Quarteira.

3.° - Uma filha de nome D. Ana Carlota de Mendoça, casada
com Q 3.° Conde de Linhares, D. Rodrigo de Sousa Coutinho, avós 40
actual Conde de Linhares.

4.° - Uma outra filha, de nome D. Maria Carlota de Mendoça,
casada com D. Vasco Figueiredo Cabral da Câmara, 3.° Conde de Bel­
monte, de quem vêm os actuais Condes de Belmonte.

5.° - Uma terceira filha de nome D. Amália Filipina, que foi

Freira, tendo desistido de qualquer herança.
Do que atrás se diz, verifica-se que o 1.° Duque de Loulé, que viveu

desde 1804 até 1875, e deu o nome às Avenidas de Lisboa e do Porto
era já 14.° senhor do Morgado de Quarteira, o que prova a importân�
cia dest� Morgadio; e que, afinal, os seus descendentes, Fialho de Sou­
sa Coutinho, da Casa dos Condes de Linhares, continuam na posse' des­
ta proprtedade, també� chamada Quinta de Quarteira, que é das 'me­
lhores prC?prIedades rusticas algarvIas, e em 1877 foi avaliada, para
efeIto de partílhas, em 170 contos de reis.

Pode b�m dizer-se que os actuais "propríetârtos deste antigo Mor­
gado, o detem na sua Família desde a integração do Algarve no reino
de Portugal.

Detudo um /
.

pouco .....

Ciências, Artes, Curiosidades .....

1 - LEIA E MEDITE

.

k"por JO ., m anell

«Se tu pensasses melhor da hu­
manidade, procederias também
com mais nobreza>. - Schiller.

* * *

«Procura sempre alguém me-

lhor do que tu. Para lutares, pa­
ra que em ti acorde o que de me­

lhor possuis! Quem não tiver

avançado mais do qua tu, tam­
bém te não poderá fazer progre­
din. - Ruckert.

* * *

«O talento floresce no silêncio;
o carácter, esse só se forma na

torrente caudalosã do mundos -

Goethe.
* * *

«Do sublime ao ridiculo é SÓ
um passo>. - Napoleão.

* * *

«Honrai as mulheres! Elas en-
tretêm as rosas do céu na vida
terrestre - são elas que vão te­
cendó a fita do amor, a fIta da
ventura». - Schiller.

* * *

Bom provérbio, bom ditado
Aquele de Salomão:
Antes pobre, mas honrado,
Da que rico, mas ladrão.

João de Deus

UM APELO ! ... ! ...

2 - A CI1l:NClA NOS NOSSOS
DIAS

Cresce dia a día a ímportãn- .

cia dos conhecimentos cíentíñcos
na vida moderna. O chamado es­

pírito científico influi poderosa­
mente na orientação de todos os

problemas e na apreciação tios
factos políticos e sociais. N6s,
HOMENS, seres pensantes, não
poderemos ignorar as noções fun­
damentaís da ciência, pois de con­

trário isolar-nos-emos no mundo;

x-x-x-x-x-x-x-x-x

t
Agradecimento
A familia de Maria da Graça

Leal, na impossibilidade de agra­
decer directamente, por falta de

endereços, vem por este meio

apresentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas

qUe manifestaram o sau pesar

pelo falecimento da saudosa ex­

tinta e se dignaram acompanhá­
-la à sua derradeira morada.

"seremos simples espectadores' que
muito tentamos observar, mas

nada compreendendo. Não res­

tringindo o nosso campo de ac­

ção pela forçada especializaçio
científica ou ,profissional, deve­

mos seguir atentamente as as-,
sombrosas conquistas da ciência,
como condição essencial à- posse
duma verdadeira CULTURA e,

maIs do que isso, ao prôprío en­
tendimento das questões que se

debatem quotidianamente nas so­

ciedades civilizadas.
A luta pela vida torna-se cada

vez mais difIcil e exige, do Ho­

mem conhecimentos
. variadíssi­

mos. Os que não estiverem pre­
parados sossobrarão ou marcarão

passo.
Actualmente, a ciência deixou

de ser o «bicho papão» que afu­

gentava as pessoas sequiosas de
saber. Há publicadas varIadissi-'
mas obras rIgorosamente sérias,
onde a linguagem é saborosa e a

exposição cativante e o seu cus­

to está ao alcance das bolsas de
toda a gente.
A ciêncIa domina a vida mo­

derna. A máquina, produto da
ciência, marca o ritmo da vida

contemporânea. As descobertas
científicas influenciaram a nossa

Religião e a nossa Filosofia, sen­
do impossivel entender o mundo
'sem o estudo da CI1l:NCIA.

Daqui fazemos um modesto
«APELO !... ! ...>, não se deixe

ultrapassar, cultive o seu espiri­
ta sequioso do saber, leia boas

obras e entretanto medique um

pouco nestas frases de GOETHE.
- «A cultura dâ a liberdade.
- li: certo que sei multo, mas

queria saber tudo.
,:.__ Cultura - de braço dado

o contigo desafio o mundos.

Distribuidores gerais no Algarve de:

EFA-ACEC - Motores eléctricos. Transformadores. Electro­
-bombas. Ventoinhas de forja. Esmeriladoras.

COVINA - Lã e sêda de vidro, a granel, em mantas e em co­

quilhas, para isolamentos térmicos. Lâmpadas
fluorescentes.

LUIZ GONÇALVES & mMÃO, Lda., - Caldeiras de vapor de
todos os tipos.

TABOPAN - Madeira prensada.
MEC - Manómetros e termómetros IndustrIais.

EXCELSIOR - Tintas de todos os tipos para todos os fins.

Pelo título, talvez o leitor pen­
sasse que iria ler alguma cróni­
c� acerca do Oarnaixü do Esto­
ril. Se assim pensou enganou-se,

, pois a grande imprensa tem fa­
lado largamente nessa [esta e

nós temos que falar na nossa.

Por ora queremos apenas frisar
que nem s6 no Estoril existe zo­

na de jogo, pois no nosso conce­

lho também temos uma, mas com

a diferença que é ilegal.
E tanto assim qUe a G. N. R.

impôs a sua 'autoridade e muito
recentemente «encerrou» Mm «ca­

sino» dessa zona, pondo em alvo­
roço os muitos adeptos dum jogo
qUe tanto mal tem causado a

muitos lares.
Oom o dinheiro perdido'em tão

terrível vício já teria sido possí­
vel arranjar algumas ruas duma

povoação que tanto precisa ser

alindada.
Formulamos votos por que a

acção da G. N. R. não seja ape­
nas esporádica, mas sim de tal
ff!_rma eficaz que ponha cobro a
tao parasitário «desporto».
Esperand?, que se digne dispôr

de um cantinho do seu conceitua­
do jornal para a publicação des­
ta carta, queira aceitar, sr. Di­
rector, as saudações de um

______C_A_M_P_O_N_Ê_S_ Pulverisadores de AI-
p ta (pressão prévia) pa-P II ED lOra a monda química e

I desinfecção de po�a-VENDE SI: um prédio. de
construção recente, no melhor

res.

local da Avenida [osélda Cos- O mais moderno e

ta Mealha, com rez-dochão. eficás.
primeiro andar e garagem. DDão esclarecimento.s pelo rogaria lis
telefone 110 - LOULÉ. L O U L li: '

o. J" � � ij � W �, W � V .,) Ií" � ::> , !') _.:¡ ,,� !'" f • "iO?� '''' , '" y il ! .. � �', r':' v.

(II ) Pelo Dr. António de Sousa Pontes

3 - SE NAO SABE FIXE ...

Em 1542, Nicolau Copérnico
publicou o livro «De Revolutio­
nibus Orbium Caclostium», que
estabeleceu definItivamente a

teoria de. que o Sol é o centro do

Sistema Solar.
* * *

Eudóxio, foi o prImeiro Homem

que tentou explicar os movimen­
tos dos planetas, aplicando a

Geometria às suas teorias.
* * *

.

O primeiro telescópio qua apa­
receu no Mundo foI fabricado por
Jean Lippershey; era formado
por um tubo com lentes nas duas
extremidades.

SOFAR, L.
DA

SOCIEDADE ALGARVIA DE

PARA ALIMENTAÇÃO DE

FARINHAS

GADOS

Tem o prazer de comunicar aos Senhores

Levredores, Tratadores, Enqordndores, Proprie­
terios de A víerios e Comercíentes, que a sua Fá­

brica situada nos subúrbios de FARO - Sítio das

figuras -, iniciou a see laboração com as mais

modernas instnlnções do País.
Sob a orientação técnica da PROVIl'11 POR­

TUGUESA, os "cirios tipos de I.irtnhes -pere ga­
dos e aves sño clcnülícorncnte Iebrícedos e con­

qoísterêo Indisconoclrnente a, conlíença de todos.

Experirnentem, pois, as nosses ierínbes.

de DAVID MARTINS CUSTÓDIO
PRAÇA DR. OLIVEiRA SALAZAR

EM LOULE'
Esta casa, única no género, nesta.VIla .apresenta as últimas

e mais sensacIonais novidades em:

Em palha das Ilhas, arcos - empreita fina e normal

Monda Ouímica

a MÁQUINA DE TRICOTAR de fama mundial
e a única premiada com MEDALHA DE OURO

Sem peso nem réguas; o trabalho não encolhe nem deforma;
assenta em qualquer móvel; executa canelados,
ponto inglês e ponto pérola sem chapa dupla, fi­
cando o trabalho sempre à vista.

TRABALHA A CORES SEM LÃS PELO AVESSO
FAZ DUAS OU MAIS PEÇAS AO MESMO TEMPO

TEM 10 GRADUAÇÕES PARA QUALQUER FIO DE LA
SEDA, ALGODÃO, RAFIA, FIOS METALICOS, NYLON: etc ..

TRES MODELOS DISTINTOS
------------------

A P r e s t a ç õ e s m e n s a i s, d e s d e 7 as o o

AGENTE CENTRAL:

JOSÉ DA COSTA MARIANO
Avenida José da Costa MeaJba, 148, LOULE'

K N I lA X

(00 .,'TOLU8AO)

,

Lisboa, 9 de JaneIro de 1960.
António de Sousa Pontes

P. {J. - A Junta de Turismo da Praia de Quarteira mandou es­
tudar a correspondência entre as 31 moedas de Oarteia referidas ao

periodo que vai do ano 2"1 A. O. a 41 de O., que estão expostas-no Mu­

se!l' Nu�ismático Português e foram [orneciâa» pelos Serviços Nu­
m�smáttcos Espanhóis, e as qUe Frei Vicente Salgado diz ter visto em

QUl!rteira e aq_ui achadas, em 1"186, quando a visitou. Os espanhóis 10-

cal��am 9arteia na baía de Algeciras, junto a Gibraltar, (que antes
.

da mvasao muç'll:lmana se chamava Montes do Oalpe, expressão usada
no romance EUrICO, o Presbitero). . '

Em 1"186, existiam grandes pescárias de atum em Quarteira e as

moedas em questão têm, como principal motivo ornamental um atum
com um tridente, referido à pesca que, não s6 no tempo d�s cartagi­
neses como no âos romanos, se exercia em toda a costa sul da Pe-
nínsula Ibérica. ,

N. R. - No artigo anterior, e por mais de uma vez, o tipógrafo
trocou o nome de Carteia, por Oarteira.

Largo Tenente Cabe­
çadas Telef. 30 e 17

L O U L É

AG�NCIA EM LISBOA

Rua de S. Mamede, 21t - D (ao C(cr.ldl.l's)
Telefone 22437

Agência em Olhão:

Avenida S de Outubro. 22-A
Telefone 193I

I A'VIÁRIOC A·o • A'·(!!! -:�.�

Vende-se uma casa de habita­
ção, na Campina de Cima, com

boas dependências agricolas,
água, terra de semear e arvoredo.
Tratar com Joaquim Anica

Campina de Cima

- LOULli:

Vende pintos do dia, de raças

«Rapes» e «Lícornes», a partir
de 7 de Março.
Patos de raça «Gatis Cateb, a

partir de 15 de Março.
Tratar com Aviário de Bolí­

queime - Telefone 4.

Trespassa - se

HLtUGA-SEPor o seu proprietário não po­
der continuar à frente do negó­
cIo, trespassa-se um amplo esta­
belecimento de ferragens, ma­

deiras, drogas, etc., ou vende-se
toda a existêncIa, alugando-:>e ou

vendendo-se todo o edifiCio que
inclui o 1.° andar.
Tratar com Vivaldo de Sousa

,Guerreiro - Loulé.

CASA própria para estabele­

cimento, podendo servir para

habitação, situada no Largo
do Chafariz. Tratar com Ma­
nuel Cabrita Cortes - Loulé.

ARTIGOS ,DE PALMA - SACOS E CABAZES
EM TODOS OS, MODELOS

MOBILIAS DE VERGA - AÇAFATES, CABAZES E CESTOS
EM VERGA, VIME LlAÇA E CANA

SACOS DE JUNCO EM TODOS os MODELOS
CAPACHAS E ESTEIRAS EM CAmO E PALMA

As mais interessantes colecções de chapeus para verão:

,ARTIGOS REGIONAIS DO MAIS FINO GOSTO E AOS ME­

LHORES PREÇOS DO MERCADO

BERÇOS EM VERGA E EM PALMA

VISITE ESTA CASA E PODERA. FAZER UMA IDEIA

DAS !NUMERAS UTILIDADES AO SEU DISPOR



4

Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos' em Março:
Em 13, a menina Maria Filo­

mena Brito Carrilho Cavaco.
Em 14, a sr." D. Maria Odete

Pinguinha do Nascimento e o me­
nino Leopoldino Guerreiro Porte­
la.
Em 16, o sr. Dr. Januário Se­

veriano Daniel Reis, a menina
Maria Raquel Rocheta Guerreiro
Rua e a sr." D. Catarina Mendes
Pinto' Farrajota.
Em 17, a sr." D. Maria Elisa

Marim Teixeira Cavaco e o sr.

Manuel Raminhos dos Santos.
Em 18, a menína'<María José

de Sousa Baptista e as sr,» D.
Maria Valentina Guerreiro Rua
Frade e D. Isabel Seita Monteiro
e o sr. José Guerreiro Casanova.
Em 19, a menina Maria Bertini

Ferro Dias, residente em Faro, o

sr. José Metflio Vaz de Barros
Vasques, residente em Portimão
e o sr. José da Piedade Pires, a

sr." D. Maria José de Sousa Ber­
nardo e a menina Maria José de
Sousa Farrajota.
Em 20, a sr." D. Maria Isabel

dos Santos Ferreira e a menina
Ercilia Maria Rosa da Fonseca.
Em 21, a menina Irlinda Nu­

nes da Piedade.
Em 22, as meninas Maria An­

tonieta Pontes Barros e Maria
Cecilia Oliveira Calado.

PARTIDAS E CHEGADAS
- Em nome da Casa do Algar­

ve, de qUe é Vice-presidente, teve
a gentileza de vir apresentar
cumprimentos à nossa redacção
o sr. Dr. Mauricio Serafim Mon­
teiro que se deslocou ao Algarve
em representação da nossa Casa
Regional nas comemorações do
V Centenário da Morte do Infan­
t� D. Henrique, iniciadas no pas­
sado dia 4.

- De regresso de Moçambique,.
onde esteve alguns anos em servi­
ço profissional, esteve em Loulé
de visita a seus pais o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Capi­
tão Norberto Amilcar Luís dos
Ramos, que acaba de ser colocado
nas Caldas da Rainha.
- Acompanhado de sua espo­

sa sr." D. Rosa Martins Seruca
Ramos e sua filha menina Maria
Antonieta Seruca Ramos, esteve
nesta redacção o nosso estimado
amigo e assinante sr. Cândido de
Sousa Ramos, importante comer­

ciante e industrial em Vendas
Novas.
- Também nos deu o prazer

da sua visita o nosso prezado
conterrâneo sr. José Ramos Se­
ruca, que se fazia acompanhar de
sua esposa sr." D. Jacoba San­
ches, Ramos Seruca e suas filhas
meninas Maria Luísa Ramos Se­
ruca e Amandina Ramos Seruca,
residentés em Vendas Novas.
- A fim de assistir à cerimó­

nia da entrega de diplomas às
finalistas da Escola de Enferma­

gem de Coimbra, frequentada por
sua cunhada sr." D. Maria Eleo­
nora de Sousa Oliveira, deslocou­
-se aquela cidade o nosso preza­
do amigo e assinante sr. Dr. José
Jerónimo Guerreiro, que se fez

acompanhar de sua esposa sr,>
D. Maria Cândida de Oliveira
Guerreiro.

CASAMENTOS

- Na igreja Matriz desta vila,
efectuou-se, com extraordinário
brilhantismo, no passado dia 27
de Fevereiro, o auspicioso enlace
matrimonial da nossa conterrâ­
nea sr." D. Maria Clementina
Leal Marques, prendada filha do
nosso estimado amigo e assinante
sr, Sebastião Rodrigues Marques
e de sua esposa sr.n D. Clementi­
na Leal Careto Marques, com o

sr. Tenente Eurico António de
Carvalho Melo Sales Grade, fi­
lho do sr. Major Daniel Neves
Sales Grade e de sua esposa sr."
D. Maria de Lourdes da Cunha de
Carvalho e Melo Sales Grade.
Serviram de padrinhos; por

parte da noiva, seus pais e por
parte db noivo seus tios sr. Co­
mandante José Neves de Sales
Grade e esposa sr.a D. Maria Jus­
tina Lopes Mateus de Sales Gra­
de.
No final da cerimónia religio­

sa, que se revestiu da maior so­

lenidade, o Rev. Padre Cabaníta
fez uma ccnceítuosa prática aos

noivos. ,

Os numerosos convidados diri­

giram-se depois ao Centro de
Assistência Polivalente, em cujo
salão de festas se realizou um

primoroso porto de honra, duran­
te o qual se fizeram muitos brin­
des pelas felicidades do simpá­
tico e jovem casal.
Para o novo lar, constituido

sob as bênçãos de Deus, endere­
çamos os 'nossos votos de felici­
dade.
- No dia 20 de Fevereiro fin­

do, teve lugar no Santuário de

Fátima, pelas 13 horas, a cerimó­
nia religioso do casamento da
nossa conterrânea sr.s D. Maria
Isabel Júdice Pontes, prendada
filha da sr." D. Maria Amélia
Santos Júdice Pontes e do nosso

prezado amigo e assinante sr.

José Martins Pontes Júnior, com

o sr. Júlio Cavaco Faisca, estu­
dante da Escola Superior de Me­
dicina Veterinária, filho da sr."
D. Joaquina Mestr eCavaco Fais­
C3- e do sr. Manuel Francisco
Faisca, (já falecido).
Apadrinharam o acto por parte

da noiva seus pais e por parte do
noivo seus tios, sr." D. Maria Te-

resa Faisca Viegas e o sr. José
Lourenço Viegas.
Na «Casa das Domínlcanass

em Fátima, foi servido um finis�'
simo «copo de água>.
- Com grande solenidade, te­

ve lugar na igreja de S. Bartolo-
. meu de Messines, no pretérito dia
21 de Fevereiro, a cerimónia do
enlace matrimonial do nosso con­

terrâneo sr. Tenente João Manuel
Domingues Garcia, Comandante
de Secção da G. N. R., de Silves,
filho do sr. Paulo Martins Garcia
(falecido) e da sr." D. Alice da
Conceição Garcia, com a sr." D.
Maria das Neves Catarino, pren­
dada filha do sr. Manuel Joaquim
Catarina, proprietário em Silves
e da sr." D: Luzia da Conceição
Neves.

Apadrinharam o acto, por par­
te do noivo o sr. Joaquim Herme­
negildo Horta Correia, industrial
em Lisboa e a irmã da noiva sr."
D. Maria Aliete Catarino e por
parte da noiva o sr. Sebastião
Mira, industrial em Alhos Vedros
e esposa sr." D. Maria Guerreiro
Mira.
Após a cerimónia foi oferecido '

um «copo de água> em casa dos
pais da noiva; qus reuniu cerca

de 250 convidados da melhor so­
ciedade de Silves e serviu de pre­
texto para numerosos brindes pe­
las felicidades do jovem casal.
Endereçamos os nossos para­

bens aos novos casais e suas fa­
milias e formulamos votos de
venturosa vida conjugal.

.

BODAS DE PRATA MATRI-
MONIAIS

.

No passado dia 2, pelo Rev.
Padre João Coelho Cabanita, foi
celebrada na Igrejà Matriz, desta
vila, missa em acção de graças
por motivo das Bodas de Prata
matrimoniais do nosso bom ami­
go) e prezado assinante sr, José
Teixeira Faisca,. diligente Chefe
da Secretaria Judicial desta co­

marca de Loulé e de sua esposa
sr ,s D. Maria Alice Aguas de Li­
ma Faisca.
Formulamos votos sinceros por

que decorra por dilatados anos a

felicidade no venturoso lar,

FALECIMENTOS

Após doloroso sofrimento, fale­
ceu em casa de sua residência, no
sítio do Arieiro (Loulé), o sr.

_ Joaquim António Guerreiro Poço­
-Pez.
O extinto, que contava 74 anos

de idade, deixa viuva a sr.a D.
Joaquina do 1jlspirito Santo Mo­
reira e era pai das sr.v D. Maria
da Costa Guerreiro Portela e D.
Cacilda Moreira Guerreiro Mar­
tins e sogro dos srs. Joaquim de

Mendonça Portela e João Martins
Guerreiro, residentes na Venezue­
la e avô da sr." D. Lidia Guer­
reiro Portela, do sr. Leopoldino
Guerreiro Portela, residente na

Venezuela, e 'das meninas Esme­
raldina Guerreiro Martins e Ro­
sélía Maria Guerreiro Martins.'

- Com a idade de 94 anos, fa­
leceu nesta vila, no passado dia
15 de Fevereiro, a nossa conter­
rânea sr.a D. Maria da Graça
Leal, víuva do sr. 'Francisco Leal,
e mãe dos srs, Francisco, Manuel
e Joaquim de Sousa Leal e das
sr."' D. Francisca e Gertrudes
Leal.

As famílias enlutadas, endere­

çamos sentidas condolências.

-«>--C>--«>-'-c>--c>-

Falta de
. ,.,

revisae

Devido à circunstância de o

nosso jornal ser composto e im­

presso em Faro e acontecer com

certa frequência ser necessário
fazer a impressão sem prévia re­

visão da nossa parte, surgem por
vezes certas «gralhas» qua alte­
ram completamente o sentido do
que se pretende dizer e outras
vezes dá azo a faltas que franca­
mente nos aborrecem. Isto acon­
teceu no nosso último número
onde, num agradecimento se não
faz referência ao nome da faleci­
da. (D. Maria da Boa-Hora Go­
mes Gabriel) e na notícia do fa­
lecimento do sr. Manuel Guerrei­
ro) Cecília faltou o nome de sua

filha sr.a D. Maria do Carmo de
Sousa Cecflia.

-«>--«>--«»--«>--«»-

Estação
de

Meteorológica
QUARTEIRA

Temperatura média durante a

2." quinzena do mês de Fevereiro:

Do ar máxima 17,1; mínima

11,9; água do mar 14,4.

A VOZ

C/C/

D.E LOUL£

Ff\ROêscretleu a C])r. a emoria Odete E.eonardo da C¡¡:onseca
DistRITO DE

AVIS ONina andava fatigada. Licen­
ciara-se em Letras e não conse­

guia empregar-se. Vivia tortura­
da, porque o mundo não lhe dava
abrigo;" as desilusões repetiam-se,
os meios de sustento escassea­
vam e ela resolveu esquecer-se do
magistério para procurar traba­
lho, fosse onde fosse.

A amargura da desdita provo­
cara-lhe insónias; de vez em
quando, tinha temperaturas e a

herdada sifilis preocupava-a se­
riamente. O espirito pairava ain­
da pelas bibliotecas, salas de con-

.

ferências e museus. A ânsia de
saber arrancava-a, por vezes, das
lutas quotidianas e deliciava-se a

meditar um bom trecho ou um

poema célebre. Os livros eram os

grandes companheiros e conñ­
dentes, desde a infância. Só as­
sim se compreende que uma filha
de gente sem ordenado certo s.e

.

aventurasse a tirar um curso su­

perior. Nada a fizera recear.
Acreditava qua lhe apareceriam

DO

uns explicandos OU qualquer ocu­
pação para as horas livres.
Adivinha-se a luta que travou

para ser doutora. Hoje, porém,
desanima dia a dia. Sente-se com

cultura e força de vontade para
ser «alguém», vencer'o destino
dos humildes e conquistar para
os pais «um Jugar ao sob mas ...

por qua será tão cruel o seu fa­
do?

Ela não tinha dúvidas de que
lhe,' faltava um patronimico pom­
poso ou padrinhos de influência
para fazerem vingar os seus de­
sejos. Os antigos ecãbulaas ocu­

pavam bons lugares e, se a ex­

-colega os procurava, fingiam
sentir apiedados e esqueciam-se
alguns, da luta insana que-trava­
ram para se empregar. l!: sem­

pre assim ... ; vencidos os maus

momentos, apedreja-se e humi­
lha-se quem calcurreia trabalho
e conta as misérias da sua vida.

(Oontinuação na S." página)
.....a ....

Comemoracões
ftENRIQUINAS

(Oontinuação da 1.· página)

2." - Alteração do nome da

povoação de Sagres para «VILA
DO INFANTE DE SAGRES»;

3.a - Solicitar das marinhas
estrangeiras que ao passarem em

frente da Ponta de Sagres, pres­
tem sentido reconhecimento em

homenagem de gratidão a quem
os problemas do mar constitui­
ram um verdadeiro sacerdócío,
desfazendo da «treva oceânica» a

lenda do abismo intransponível;
4. a - Solicitar da Câmara Mu­

nicipal de Lisboa que o nome do
nosso insigne historiador rios des­
cobrime.ntos, sr. Joaquim Ben­

saude, figure da toponimia da ci­

dade, neste ano áureo das come­

morações henrtquínas ;
5. a - Solicitar da Câmara Mu­

nicipal de Loulé que assinale con­

dignamente os nomes dos navega­
dores do concelho ao serviço do
Infante D. Henrique e que a his­
tória regista como tal.

.

N. R. - Segundo elementos
que nos forneceu o ilustre confe­
rente, foram os seguintes os lou­
letanos que estiveram ao serviço
do Infante:
- Frei Estêvão de Loulé, gran­

de missionário francíscano, nas

Canárias, em 1450.
.

- Lourenço Esteves, marinhei­
ro e homem bem aproveitador dos
seus bens, que pediu a sual eman­
cipação em 1410, quando já então
se encontrava ao serviço da Ar­
mada.
- Alvaro Fernandes Palenço,

qua Sousa Viterbo considerou
uma «das mais interessantes per­
sonagens da nossa epopeia marf­
lima da idade média», simultâ­
neamente «um descobridor e um

corsário» nasceu possivelmente
em Loulé, cuja naturalidade o Dr.
Alberto Iria reinvindica com ar­

gumentos buscados em docu­
mentos.
Mem Ribeiro, escudeiro e cria­

do do Infante D. Henrique e ve­

reador da Câmara em 1497.
- Gonçalo Nunes Barreto. Foi'

na armada a Ceuta e tomou o co­

mando da maior torre, chamada
Torre de Fez.
«Era pessoa de muito sízos no

dizer de D. Pedro de Menezes.
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pressão do passado, de um pas­
sado qUe nos impõe e nos deter­
mina o futuro.
A presença do Brasil nos reve­

la, nos lembra e nos ajuda a man­

te-r a comunidade espiritual com
0,1 portugueses desse passado de
que Sagres é constante evocação.
Um povo não é o que é hoje, mas
o qus foi e há-de ser, por isso
D. Henrique perdura e é presen­
ça.
As comemorações em curso va­

lerão, para além de uma home­

nagem devida e justa, na medida
em que impuserem à nossa cons­

ciência a necessidade de sermos

fiéis ao espirito do Infante, no

serviço de Deus e da Pátria.

Maria dosReis Coelho
Parteira diplomada pela
Faculdade de Irledicina de Coimbra

PARTOS T'TATAME/\ TOS - INJECÇÕES
Rua Ascensão Guimarães
(próximo à Subdelegação de Saúde)

L O U L E'

Oom graça, leveza e vida,
Mexido como ele é

Dançou-se o samba n'Avenida
Oom. «brotinhos» de Loulé.

.

De PROPH o significado
Já não constitue mistér.40
Foi um elenco afamado
De «artistas» do Magistério. �

Be bem que, de fino traço
A bela deusa OALI
Não foi obra dfJ Picasso.
- Foi dum Salvador•.. Daqui-

Da água, vinho fazer,
É caso p'ra censurar.

Mas do Murta, que dizer
Se já fez vinho do ar?

Numa imagem colorida
Dum castelo Medieval,
'Vinha a «Bela Adormecida»
A brincar ao Oarnaval.

O Arieiro enviou
Um carro bem decorado,
Pois nem sequer lhe faltou,
... As quadras de\.,«pé quebrado».

Para carros florir,
Sempre com ar prazenteiro,
Não tem com quem competir
O já famoso «Padeiro:.

Em belas caricaturas
Dos «Calças Arreçaçaâas»,
Vinham duas viaturas
Lindamente tripuladas.

, R. C.

t

Agradecimento
Angel Delgado Perez
Sua família. na ímpossí-

-bil íd ade de agradecer a to

das as pessoas que tiveram
a genttleza de a visitar

apresentando-lhe con do­

lênçí as, e não podendo
corresponder a muitos car­

tões de pesames e telegra­
mas, pOI insuficiência de

endereços 'e ilegibilidade
de assinaturas, vem por
este meio testemunhar a

sua muita gratidão e reco­

nhecimento por tantas pro­
vas de amizade, considera­
ção e estima que lhe foram
dispensadas por ocasião
do falecímen to do saudoso
extinto.

A pagar a assinatura
deste jornal. esteve há dias
na nosSa redacção o sr.

Francisco Coelho Ramela,
de Boliqueime. que nos

.entregou 100$00. destina"
dos ao Hospital de Loulé.
Os nossos agradecimen­

tos.
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Calendários

lo

Tiveram a gentileza de nos

oferecer vistosos calendãríbs pa­
ra o corrente ano, as conceitua-
das firmas:

.

Amoníaco Português, «A Con­

fidente», Carvalho' & Gastalho.

Lda., Manuel Leal Farrajota, os

agentes em Loulé da «Mq,bor� e

da «Philips:., Ch. Lorilleux, e am­

da da Defesa Civil do Território.
Os nossos sinceros agradeci­

mentos.

-«»--0--«>--«)--0-

Para o nosso Hospital

.

��r �espac�o de S. Ex. a O Ministro das Corporações e
Previdência Social, de 30 de Setembro do ano findo foi deter.
minada a integração na Caixa Sindical de Previdência dos
Profissionais do Comércio, a partir de 1 do corrente mês, de
t?d:;ts as Empr�sas_ que explorem a indústria de sapataria e
similares (fabricação de malas, correias, arreios, luvas e ou­
tros artefactos de couro) e bem asslln de todo o pessoal-ao
seu serviço.

Lembra-se pois a todos os antigos contribuintes desta
instituição, abrangidos pelo despacho acima de que as con­

tribuíções referidas ao mês corrente deverão' ser já deposita­
das, em conjunto com as de previdência, para a Caixa Sindi­
cal de Previdência dos Profissionais do Comércio, sendo o seu

prazo. de pagamento de 1 a 10 do mê� seguinte aquele a que
respeitam; em vez de 11 a 20, como ate agora quando se acha­
vam enquadrados nesta Caixa Regional.

Outrossim se informam todos os beneficiários de que os
seus _processos já foram transferidos para a instituição pela
qual vão passar a estar abrangidos, de modo a não haver qual­
quer interrupção ou atraso na liquidação dos abonos e a pon­
tualidade observada por esta Caixa nos seus pagamentos des­
de há longos anos possa continuar a ser observada.

A DIREOÇÃO
..................................................

THE.IDA,S II
Por motivo de falta de saúde do seu

proprietário, trespassam-se um estabeleci­

mento de drogaria e outro de vidros, situados,

respectivamente, na Avenida Marçal Pacheco

e Praça da R&pública.
Tratar com JOÃO DE OLIVEIRA-

Telefone 47 - Loulé.

c
I

CLISMO
l.a PROVA DO CAMPEONATO
REGIONAL DE FUNDO

Promovidas pela Associação de
Ciclismo de Faro, realízaram-se
no passado dia 28 as primeiras
provas do campeonato do Algar­

.

Ve para as categorias de INDE­
PENDENTES e AMADORES-
-JUNIORES, que foram disputa­
das com muito interesse.
A prova de independentes foi

d.� 177 quilómetros e o andamen­
te atingiu a média de 23,474 qui­
lómetros-horártos, tendo sido ga­
nha por João Bárbara, do Ginásio
d·_� Tavira, qUe fez o percurso em

5 horas, 23 minutos, 25 segundos,
seguido de Virgilio José Nunes,
Manuel Vitor Lourenço e Luis
Viegas Gonçalves, todos do Giná­
sio e com o mesmo tempo. Em 5.°
lugar classificou-se Alcido Neto
e em 6.° António Anselmo Ro­
meira, também do Ginásio, am­

bos com 5 h., 56 m., 3lt s .. João
Carlos de Jesus Justino, do Lou­
letano, classificou-se em 7.° com

'0 mesmo tempo. Sérgio Páscoa
e Jorge Corvo, classificaram-se,
.respecttvamente, em 8.° e 9.° lu­
gares, com 6 h., 12 m., 28 s.. e

(Oontinuação na 3." página)
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(Oontinuação da 1.· pdgina)

a apresentação dos consagrados
artistas, focando alguns dados
biográficos dos mesmos, e fala­
rá sobre o programa que os re­

feridos distintos executantes po­
rão à requintada apreciação do

auditório, sem dúvida vindo de
todos os pontos do Algarve e que
constará de piano, violoncelo e

piano, e canto e piano.
Tudo se apresta para que a

noite de 25 de Março seja uma

noite inolvidável para Loulé, e

que o contributo para o monu­

mento, cuja -receíta lhe é Inteira­
mente dedicada, seja valiosamen­
te aumentado.
Vai ser uma noite de inefável

prazer espiritual e uma apreciá­
vel contribuição para a obra ini­

ciada, que se fica devendo ao

nunca desmentido bairrismo da

querida e simpática Maria Cam­

pina para honra e glória sua e da
nossa terra.
A marcação de lugares deverá

ser dirigida aos membros da Co­
missão Pró-Monumento.

GARTEIRA
Perdeu-se uma carteira com

dinheiro e documentos, perten­
cente a Inácio Martins de Almei­

da, funcionário dos Farois, em

serviço em Quarteira.
Porque se trata de documentos

insubstituíveis, agradece-se a sua

entrega na redação deste jornal,
mesmo sem o dinheiro.

o Monumento
ao Dr. Bernardo Lepes
(Continuação da 1.· páuin�)

que um busto ao Dr. Lopes será
pequeno demais para preencher

.

o vácuo deixado pelo coreto uma

vez este demolido para dar lugar
à homenagem que Loulé pretende
prestar ao médico seu beneméri­
tú. Não restam dúvidas de que o

coreto deve desaparecer donde
está mas colocar aí um busto que
esteja de harmonia com uma fi­
gura restrintamente local, talvez
fique deslocado se tomarmos em

consídéração a amplitude da nos­

sa Avenida que não se cuaduna
com um pequeno imóvel ao cen­

tro.

Depois de emitidas várias opi­
niões, foi resolvido a'presentar di­
versas sugestões ao escultor, quer
quanto ao local, quer quanto à
natureza do monumento.

()-( )-( ).:_( - )-( )-( )-()

Rectilioando
Fomos informados de que foi

de 100 centos e não' 50 a impor­
tância oferecida ao Centro de As­
sistência Polivalente pela sr. a D.

Silvina Boniche, como estimulo
para o início daquela importante
obra de assistência construida em
Loulé e a que se fez detalhada
referência no penúltimo número
deste jornal.

O lapso foi' devido à oferta de
50 centos que aquela benemérita
senhora destinou à Associação de
Assistência à Mendicidade e que
representa a base para a constru­

ção de um refeitório-asilo para
pobres que um dia substituirá
aa actuais e deficientes Instala­
ções onde aquela prestante As­

sociação (cuja despesa anual es­
tá computada em cerca de 100
contos) presta o seu auxilio aos

indigentes da nossa terra e cuja
acção pÔs termo ao deprimente
espectáculo da pedincha nas ruas.

Aqui fica a necessária rectifi­
cação.
Y-X-X-X-x-x-x-x-x

cOs f)oifrs da Comissão
(Oontinuação da t» página)

hi como pela forma como tudo

dscorreu e é justo felicitarmo-los
também pela acertada escolha da

Orquestra Molero, que emprestou
aos bailes uma esfusiante alegria
tão bem peculiar nos espannois.
Como nota curiosa é interes­

sante frisar que estes bailes são

especialmente frequentados por
casais, o que empresta ao am­

biente um ar de extraordinária

animação e bom humor, dançan­
do-se com alegria e brincando-se
com excelente disposição.

TRESPASSA - SE
Por motivo de falta de saúde

do seU proprietário, trespassam­
-se um estabelecimento de dro­

garia e outro de vidros, situados,
respectivamente, n a Avenida

Marçal Pacheco e Praça da Re­

publica.
Tratar com João de Oliveira -

Telefone 47 - L O U L l!:


